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O
s crimes de maus-tratos contra animais 
vêm crescendo na capital, nos últimos 
quatro anos. De 2019 a 2020 foram 72 ca-
sos a mais; de 2020 a 2021, 85; e de 2021 

a 2022, 52 (veja quadro). Os números preocu-
pam, mas, por outro lado, existe um movimen-
to de pessoas que socorrem e acolhem os bichi-
nhos que, além de um lar, recebem muito amor. 

Nardiane Silva, 33, maquiadora, adotou uma 
cadelinha que foi vítima de maus-tratos. Cacau, 
como foi carinhosamente apelidada, chegou 
a ser abandonada duas vezes. Nardiane conta 
que a Cacau, da raça yorkshire, foi encontrada 
na rua, em um dia chuvoso, e levada para uma 
ONG. Na primeira adoção, a cadela foi abando-
nada sem cuidados nos fundos da casa, possi-
velmente devido à doença de pele crônica que a 
cadela possui, chamada sarna demodécica, que 
causa mau cheiro, queda de pelos e demanda 
muitos cuidados.

Cacau foi resgatada novamente e, dessa vez, 
adotada por pessoas que a amam muito. “Ho-
je, ela está superbem. Acredito que ela carregue 
traumas porque toda vez que chove ela fica de-
sesperada. Medo de ser abandonada de novo ela 
não tem, porque agora encontrou um lar. Nós a 
amamos demais.” diz Nardiane.

João Igor, 19, estudante, conta que, ao chegar 
em casa, escutou miados insistentes vindos de 
uma caixa, localizada em frente a uma pet shop. 
Ao se aproximar, encontrou um filhote de gato 
abandonado, machucado e assustado. João Igor, 
disposto a ficar com o felino, levou o chaninho 
a um veterinário e comprou todos os itens que 
precisava para cuidar do animal. “O Tapioca foi 
bem recebido por todos e virou parte da famí-
lia. Ele nunca mais vai ser abandonado ou ma-
chucado”, enfatiza o tutor.

Para o delegado-chefe da Delegacia de Com-
bate à Ocupação Irregular do Solo e aos Crimes 
Contra a Ordem Urbanística e o Meio Ambien-
te (DEMA), Haendel Silva Fonseca, os regis-
tros têm aumentado devido a grande divulga-
ção das ações de combate ao crime menciona-
do. De acordo com o delegado, o efetivo de po-
liciais da unidade responsável pelas apurações 
dos crimes de maus-tratos foi ampliado e as de-
núncias recebidas pela Polícia Civil do Distrito 
Federal atendidas. 

Em resolução, o Conselho Regional de Medi-
cina Veterinária (CFMV) considera maus-tratos 
agredir, abandonar, manter o animal sem aces-
so a água e comida, expor ao sol ou a ambientes 
sem qualquer tipo de iluminação, não garantir 
um ambiente com higiene básica, golpear, ferir ou 
mutilar voluntariamente qualquer órgão do pet 
(exceto procedimentos de castração), obrigá-lo a 
trabalhos excessivos, não providenciar assistên-
cia veterinária em casos de doença ou acidentes.

A pena por esse tipo de crime vai de multa de 
1 a 40 salários mínimos por animal, até a prisão 
de 2 a 5 anos, além de proibição da guarda. Em 
caso de morte do animal, a pena pode ser au-
mentada em um terço a um sexto.

Jaciel Vitor, 28, atuante na proteção animal, 
relata ter denunciado um caso em que 230 cães 
estavam em situação de maus tratos, abandona-
dos em uma propriedade. “Fui até a delegacia de 
Brazlândia e registrei ocorrência. As autoridades 
responsáveis foram até o local e comprovaram 
várias situações de maus-tratos.” recorda. Con-
tudo, o responsável pelo local onde os animais 
estavam, não foi penalizado. Jaciel conta que o 
homem se internou em uma clínica psiquiátrica 
e não sofreu nenhuma consequência.

Assistência

Em março, o Governo do Distrito Federal ins-
taurou a Subsecretaria de Proteção Animal, vin-
culada à Secretaria de Estado de Meio Ambien-
te e Proteção Animal do DF, com atribuição de 
controlar a população de cães e gatos, por meio 
de campanhas educativas, castrações gratuitas, 
redução dos casos de abandono, incentivo da 
adoção responsável — por meio de feiras pú-
blicas de adoção — e gestão do Hospital Público 
Veterinário, o Hvep. O Abril Laranja foi o mês da 
prevenção contra a crueldade animal. 

Projetos criados pela população, como o Aca-
lanto DF, também ajudam os animais maltrata-
dos. Os 13 protetores independentes resgatam os 
bichos e encontram um novo dono para eles. O 
grupo não possui localização fixa e os resgatados 

são levados para lares temporários, onde ficam 
até encontrar um lar definitivo.

Lucimar Aparecida Pereira, 49, idealizadora 
do projeto, conta que 99% dos animais encon-
trados foram vítimas de maus-tratos e reclama 
da falta de recursos para manter os animais, 
diante do aumento no número de resgates. As 
doações, segundo ela, não acompanharam es-
se crescimento.

A protetora enumera as políticas públicas 
necessárias para os animais: “Faltam vagas pa-
ra castração, campanhas educativas de adoção 
responsável, leis mais punitivas para os que co-
metem maus-tratos (não deveria ter fiança), e 
apoio por parte do GDF às associações, ONGs e 
protetores independentes, que fazem o trabalho 
de acolher, cuidar e zelar centenas de animais”, 
afirma. “O Estado deveria dar apoio financeiro, 
rações e medicamentos,” completa.

Desde sua criação, em 2005, o abrigo Fauna e 
Flora já acolheu mais de 10 mil animais, cães e ga-
tos em situação de risco e vítimas de maus-tra-
tos. Os resgatados têm as doenças tratadas, são 
vacinados, castrados e, depois, ficam disponíveis 
para adoção. Atualmente, em torno de 900 ani-
mais estão sob cuidados do abrigo, cerca de 600 
cães e 300 gatos. A entidade também auxilia 100 
famílias carentes com os cuidados de seus bichi-
nhos, fornecendo castração, ração e tratamento.

O vice-presidente do Fauna e Flora, Wellin-
gton Fabiano, 35, conta que, dentre as maio-
res dificuldades que enfrenta, a mais difícil é a 
conscientização das pessoas. “Castrem seus ani-
mais. Não abandonem quando estiverem doen-
tes. Abrigo não é depósito”, aconselha. Ele con-
ta ainda que recebe diversos pedidos de ajuda 
e, na maioria dos casos, os maus-tratos ocorrem 
dentro de casa, pelo próprio tutor.

No abrigo, o animal vítima de violência rece-
be todo o tratamento de recuperação, mas cer-
tas marcas deixadas pela agressão permanecem. 
“Alguns perdem a pata, perdem o olhinho. Se ti-
ver a pelagem preta, é pior. Ninguém quer ado-
tar animais deficientes ou de pelagem preta. A 
grande maioria desses animais acaba ficando 
muito tempo no abrigo”, lamenta.

*Estagiária sob a supervisão de Márcia Machado

2019: 243  2020: 315  2021: 400  2022: 452  TOTAL: 1.410

ONDE DENUNCIAR
• A população pode 

apresentar denún-
cias para a PCDF, 
nas delegacias de 
unidade física ou ele-
trônica. O Batalhão 
Ambiental da Polí-
cia Militar do Distrito 
Federal (PMDF) tam-
bém pode ser aciona-
do 24 horas por dia, 
pelo telefone 190. O 
Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama) 
possui três canais de 
contato através da 
linha verde: 0800-
618080, www.ibama.

gov.br/cadastro-o-

correncias  e  e-mail 
linhaverde.sede@iba-

ma.gov.br. A Secre-
taria de Agricultura 
(Seagri) trabalha com 
apreensão de cavalos 
e pode ser contata-
da pelo número (61) 
3274-2338

ONDE ADOTAR
• Os interessados em 

adotar poderão ir até 
a Diretoria de Vigi-
lância Ambiental 
(Dival), no Setor de 
Áreas Isoladas Norte 
(Sain), Lote 4, Estrada 
do Contorno Bosque, 
Noroeste. O horário 
de visitação é das 11h 
às 16h, de segunda a 
sexta-feira

COMO AJUDAR
• O abrigo e o projeto 

citados na matéria 
precisam de ajuda. 
Entre em contato 
através do Instagram 
(@projetoacalanto.df) 
ou pelo número (61) 
99107-6989 para falar 
com a Lucimar Apa-
recida, idealizadora 
do Projeto Acalanto. 
Para ajudar o Abrigo 
Fauna e Flora, fale 
com o vice-presiden-
te, Wellington Fabia-
no, no WhatsApp (61) 
99292-7686.

A yorkshire Cacau, vítima de maus-tratos, foi abandonada duas vezes antes de ser acolhida por Nardiane Silva

Tapioca foi adotada pelo estudante João Igor

CRESCE 
VIOLÊNCIA 
CONTRA 
ANIMAIS

A POLÍCIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL (PCDF) REGISTROU MAIS DE 1.400 OCORRÊNCIAS ENTRE 2019 E 
2022. ENTIDADES PROTETORAS DOS ANIMAIS RECLAMAM DA FALTA DE PUNIÇÃO PARA OS INFRATORES

 » GIOVANNA ESTRELA*
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Abrigo Fauna e Flora 
acolheu mais de 10 
mil animais


